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    Há diversos tipos de morte — em algumas, o corpo perdura; em outras, desaparece por completo com o espírito. Isso ocorre normalmente apenas na solidão (pois tal é o desígnio de Deus) e, como não se vê o fim, dizemos que o homem se perdeu ou que partiu numa longa jornada — o que, de fato, ele fez; mas, algumas vezes, ela ocorre sob a vista de muitos, como demonstram os testemunhos abundantes. Há um tipo de morte em que o espírito também perece, e sabe-se que isso ocorre, mas que o corpo continua vigoroso por muitos anos. Algumas vezes, como é irrefutavelmente atestado, o espírito morre com o corpo, mas, após uma temporada, novamente se ergue naquele local onde o corpo decaiu.


    Ponderei essas palavras de Hali (que Deus lhe conceda a paz eterna) e, questionando seu pleno significado, como alguém que, por meio de certos indícios, ainda duvida se haveria algo por trás delas além daquilo que discerniu, não notei até onde eu havia perambulado quando um súbito vento gélido, que açoitou meu rosto, reviveu em mim a consciência do entorno. Observei, com espanto, que tudo parecia pouco familiar. A meu redor, estendiam-se planícies sombrias e desoladas, cobertas com relva seca, que crescera em abundância, e que farfalhava e assobiava com o vento outonal com, sabe Deus, que indução misteriosa e inquietante. Acima das terras planas, rochas de formas estranhas e cores sombrias se projetavam a longos intervalos, pareciam ter compreensão umas das outras e trocar olhares de incômodo significado, como se tivessem erguido a cabeça de modo a observar a ocorrência de um evento previsto. Algumas poucas árvores destruídas aqui e ali pareciam ser os líderes nesta conspiração maligna de expectativa silenciosa.
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